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NORMATIVO CREW 
ENQUADRAMENTO 

A LIPOR é responsável pela gestão de aproximadamente 1 000 toneladas de Resíduos de Equipamentos Elétricos e 

Eletrónicos (REEE) por ano. Este material é recolhido em 18 pontos de entrega localizados nos 8 municípios 

associados, para os quais a LIPOR é responsável. 

A LIPOR tem como um dos seus pilares estratégicos fomentar a reparação de equipamentos com potencial de 

reutilização que, de outra forma, seriam destinados ao descarte como resíduos. Na prossecução deste desiderato, a 

LIPOR pretende constituir um legado sólido para as gerações vindouras, assumindo como um desafio seu a promoção 

de práticas alinhadas com os preceitos do Desenvolvimento Sustentável. 

O CREW - Centro de Recuperação de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos - é uma das respostas da LIPOR a uma 

necessidade crítica da nossa sociedade contemporânea: a gestão sustentável dos recursos. Com esta iniciativa 

pretende-se religar a sociedade ao legado da reparação de equipamentos elétricos e eletrónicos (EEE), enquanto se 

partilha conhecimento e experiência, envolvendo a comunidade na circularidade e sustentabilidade. Isso será 

alcançado através da reparação e consequente reutilização dos EEE, prolongando a vida útil dos produtos e reduzindo 

ao mínimo o desperdício. Este serviço conta com a parceria institucional da ERP Portugal – Entidade Gestora de 

Resíduos, que desde a sua génese encontrou no CREW um veículo estratégico para a prevenção da produção de REEE. 

A ERP Portugal nasceu no seio da European Recycling Platform, a primeira plataforma europeia inicialmente dedicada 

à gestão de Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos (REEE), tendo incluído na sua atividade a gestão de 

Resíduos de Baterias (RB) e Resíduos de Embalagens (RE) em diversos países. 

É extremamente importante garantir uma articulação entre os recursos que possam ainda ter uma segunda vida 

através da reutilização, e o seu regresso para as habitações e/ou instituições, antes de serem encaminhados como 

resíduos para respetivo tratamento. A valorização destes recursos antropogénicos tem um impacto direto na redução 

do esforço nos ecossistemas da extração de matérias-primas, mas também é um vetor fundamental para assegurar a 

transição energética e a digitalização, uma vez que ambas necessitam de metais e materiais cada vez mais escassos 

em estado natural. 

É fundamental que cada vez mais pessoas tenham consciência do elevado impacto ambiental provocado pelo estilo 

de vida que levamos. A consciencialização da Comunidade para a importância do seu papel na gestão dos resíduos, 

ganha uma relevância enorme, sendo por isso vital o desenvolvimento de iniciativas que comuniquem os conceitos 

associados à economia circular, com o foco nas mais valias do aumento do tempo de vida útil dos objetos do 

quotidiano. 

O CREW alicerça a sua intervenção em 3 atividades principais: criação e alargamento da rede de Centros de 

Recuperação de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos “Centros CREW”; Eventos de reparação (Repairs Cafe) e 

Campanhas de angariação/doação de EEE em boas condições. 
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PARTE I – OBJETIVOS E DESTINATÁRIOS 

CLÁUSULA 1ª 

OBJETIVOS 

O presente Normativo visa definir as regras de participação e funcionamento do projeto CREW, o qual 

tem como objetivos: 

• Promover a reparação de equipamentos elétricos e eletrónicos; 

• Fomentar a economia circular; 

• Capacitar, envolver e partilhar saberes na área da reparação junto da comunidade; 

• Reduzir o impacto ambiental e social. 

 

CLÁUSULA 2ª 

DEFINIÇÕES 

• Centros CREW - são espaços promotores de reparação de EEE, onde a partilha de conhecimento e 

experiências são cruciais. Assim, pretende-se criar uma rede de Centros de Recuperação com o intuito de 

escalar as práticas de reparação e ligar a Comunidade ao legado da reparação de REEE, envolvendo-a na 

circularidade e sustentabilidade. 

• Eventos de Reparação “Repair Cafe” – é um evento gratuito, que se realiza num local preparado para 

o efeito, desenvolvido com o objetivo de envolver a Comunidade para a reutilização e recuperação de 

objetos do quotidiano. Como intervenientes nos eventos existem os organizadores, os participantes e os 

voluntários, sendo que aos organizadores é disponibilizado o “Guia para o desenvolvimento de Eventos 

de Reparação”, fornecido pela Lipor. 

• Campanhas de angariação/doação de EEE em boas condições – Ações de angariação/doação de EEE 

em boas condições, e com potencial de reparação para garantir a missão do CREW.  
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CLÁUSULA 3ª 

DESTINATÁRIOS E CATEGORIAS DOS TITULARES 

1. Destinatários do Normativo: O presente Normativo tem como destinatários as organizações 

interessadas na promoção da economia circular e os cidadãos que pretendam contribuir para a  

 

sustentabilidade de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos (EEE), através de Centros CREW, Repair Cafés e 

campanhas de doação. 

2. Mapeamento de Titulares de Dados (RGPD): Para efeitos de conformidade com o RGPD e de 

transparência no tratamento de dados, identificam-se as seguintes categorias de titulares de dados 

pessoais para cada atividade prevista: 

 

Atividade / Contexto Categorias de Titulares de Dados 

Criação de Centros CREW 
Interlocutores, representantes legais e pontos de contacto 

das entidades promotoras e beneficiárias. 

Rede de "Treinadores Comunitários" 
Cidadãos (maiores de 18 anos) que se inscrevam como 

voluntários reparadores. 

Eventos Repair Café 
Participantes: proprietários/donos dos bens a reparar; 

Voluntários: reparadores que prestam o apoio técnico. 

Campanhas de Angariação/Doação 
Dadores: Pessoas singulares que efetuam a doação de EEE; 

Beneficiários: Interlocutores das entidades de cariz social. 

Gestão do "Banco de Bens" 
Pontos de contacto e representantes das entidades 

beneficiárias do setor social. 
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PARTE II - ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

CLÁUSULA 4ª 

CENTROS CREW 

1. Existindo interesse e condições para a criação de um centro CREW é celebrado um protocolo de 

cooperação com a entidade (Promotor) em questão, onde são definidos os direitos e deveres de ambas 

as partes. 

2. Todos os EEE reparados são doados a entidades beneficiárias, ficando à responsabilidade de cada 

centro a sua entrega. No caso do centro CREW da Lipor, a doação é feita nos termos do “Normativo do 

Banco de Bens”, disponível em www.lipor.pt. 

 

CLÁUSULA 5ª 

EVENTOS DE REPARAÇÃO “REPAIRS CAFE” 

1. Os eventos de reparação “repairs cafés” devem obedecer aos seguintes princípios: 

• Repair Café é um espaço sem fins lucrativos. 

• As reparações são feitas de forma voluntária e colaborativa. 

• O foco é aprender e partilhar conhecimento, não prestar um serviço profissional. 

• Promove-se o respeito, inclusão e sustentabilidade. 

 

2. Procedimento de Pré-inscrição e Gestão de Fluxos: 

Para a participação e organização do evento, é obrigatória a realização de uma pré-inscrição, nos 

seguintes termos: 

2.1. Canal e Prazo: A inscrição é efetuada através de um formulário digital disponível no 

website/redes sociais ou presencialmente junto da entidade organizadora, com uma antecedência 

mínima de 15 dias úteis à data do evento. 

2.2. Entidade Recolhedora: Os dados são recolhidos pela entidade Organizadora do evento, que 

atua em conformidade com as diretrizes de proteção de dados da LIPOR. 

 

 

http://www.lipor.pt/
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3. Categorias de Titulares e Dados Tratados (Minimização): 

Em estrito cumprimento do princípio da minimização, a recolha de dados limita-se ao estritamente 

necessário para a gestão logística e segurança do evento: 

a) Participantes (Donos dos bens): Nome completo e contacto (e-mail ou telefone) para gestão da 

inscrição; descrição do bem e da avaria para avaliação prévia da viabilidade e segurança técnica. 

b) Técnicos e Voluntários Reparadores: Nome completo, contacto, área de especialidade técnica e 

disponibilidade horária. 

 

4. Dever de Confidencialidade e Proteção de Informação: 

Os Organizadores, Técnicos e Voluntários reparadores estão adstritos a um dever de confidencialidade, 

comprometendo-se a: 

a) Não utilizar, reproduzir ou divulgar qualquer dado pessoal (ex: nomes em etiquetas de bens, 

contactos em listas de espera) a que tenham acesso durante o evento; 

b) Limitar o acesso à informação pessoal dos participantes ao estritamente necessário para a 

realização da tentativa de reparação. 

 

5. Responsabilidades do Organizador: 

• Cumprir o Guia de Eventos da LIPOR; 

• Assegurar o espaço, ferramentas e condições de segurança; 

• Gerir as inscrições e garantir que as notas de privacidade são disponibilizadas no momento da 

recolha dos dados; 

• Coordenar os voluntários e assegurar que estes assinam o compromisso de voluntariado e 

confidencialidade. 

 

6. Deveres dos Técnicos e Voluntários: 

• Partilhar conhecimentos de forma pedagógica; 

• Avaliar a segurança da reparação, recusando intervenções de risco elevado; 

• Respeitar o sigilo sobre a identidade e bens dos participantes. 
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7. Deveres dos Participantes: 

• Participar ativamente na reparação, permanecendo junto do bem; 

• Aceitar que a intervenção é experimental e por sua conta e risco; 

• Prestar informações verdadeiras sobre o estado do objeto; 

• Aceitar que os dados fornecidos na inscrição são tratados exclusivamente para a gestão deste 

evento, conforme a Cláusula 8.ª deste Normativo. 

 

8. Exclusão de Responsabilidade: 

Atendendo à natureza colaborativa e gratuita do evento, os Organizadores e Voluntários não se 

responsabilizam por danos, perdas ou falhas resultantes das tentativas de reparação. 

 

9. Os participantes reconhecem que as reparações são experimentais e pedagógicas. 

 

CLÁUSULA 6ª 

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO/DOAÇÃO DE EEE EM BOAS CONDIÇÕES 

1. Natureza da Doação: A doação de EEE em boas condições pode ser efetuada por pessoas coletivas 

(públicas ou particulares) e/ou pessoas singulares que o pretendam, através da realização destas 

campanhas ou da entrega direta a um centro CREW. No caso de dadores singulares, a recolha de dados 

pessoais (ex: nome, contacto e assinatura) limita-se ao estritamente necessário para a emissão do 

comprovativo de receção, gestão logística e rastreabilidade da doação, conforme detalhado na Cláusula 

8.ª. 

 

2. Categoria de EEE e Risco de Dados: 

• BENS ACEITES: São aceites EEE em boas condições de funcionamento, completos, limpos e seguros, 

nomeadamente: pequenos eletrodomésticos; máquinas de lavar e secar roupa, máquinas de lavar 

loiça, computadores fixos e portáteis, tablets e telemóveis; 

• BENS EXCLUÍDOS: Estão excluídos desta operação equipamentos sem reparação, incompletos, com 

danos graves ou que representem riscos de segurança, incluindo todos os equipamentos que 

funcionem ou contenham gás (ex.: fogões, frigoríficos, esquentadores) ou que operem com alta tensão 

(ex.: fornos, equipamentos de climatização). 



 
 

Mod.999.00 
Este documento é válido somente na sua versão eletrónica publicada na Intranet da Qualidade (Gestão Documental). Caso 
esteja a lê-lo em papel, deve assegurar-se que a versão de que dispõe corresponde à disponível na mesma 
 

3. Deveres da Entidade Promotora: A entidade que promove a campanha deve garantir: 

• A pré-triagem para verificação do estado e funcionalidade; 

• O preenchimento da Ficha de Doação, onde conste a identificação do dador e a descrição do 

equipamento; 

• A segurança física dos bens desde a receção até à entrega no centro CREW, impedindo o acesso 

indevido de terceiros a equipamentos que possam conter dados. 

 

4. Critérios de Aceitação e Segurança da Informação: Apenas serão aceites EEE que estejam em bom 

estado e que possam ser reparados e/ou reutilizados, pelo que devem cumprir os seguintes critérios: 

• Estado de Conservação: Em bom estado para serem reutilizados; 

• Funcionalidade: Os objetos devem cumprir a sua função original de forma eficiente, sem 

comprometer o uso; 

• Segurança: Sem fios expostos, bordas afiadas, vidros partidos ou peças soltas; 

• Higiene: Sem nódoas, odores, mofo ou pragas. 

• Limpeza de Dados: É responsabilidade preferencial do dador proceder à eliminação prévia de 

ficheiros e contas pessoais (ex: factory reset). No ato da entrega, o dador deverá declarar que o 

equipamento não contém informação sensível ou que autoriza a sua limpeza técnica. 

 

5. Procedimento de Limpeza Segura (Protocolo de Segurança): O centro CREW e as entidades parceiras 

comprometem-se a adotar um protocolo de limpeza segura antes de qualquer doação a terceiros: 

• Eliminação Irreversível: Todos os equipamentos com memória serão sujeitos a um processo de 

limpeza lógica profunda ou formatação segura que impossibilite a recuperação de dados do dador 

original. 

• Destruição Física: Caso a limpeza de dados não seja tecnicamente possível e o equipamento 

contenha suporte de memória, o componente de armazenamento será removido e destruído 

fisicamente antes do encaminhamento para reciclagem. 
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PARTE III – DISPOSIÇÕES FINAIS 

CLÁUSULA 7ª 

BASE DE DADOS, ESTUDOS E MEDIÇÃO DE IMPACTE 

1. Os dados pessoais recolhidos no âmbito desta iniciativa serão utlizados para a gestão de inscrições, 

contacto para prestar/solicitar informações relacionadas com a iniciativa e posterior tratamento 

estatístico e ainda para melhoria contínua do processo através da participação em estudos e inquéritos; 

2. Sempre que as finalidades estatísticas, de estudo ou de inquérito possam ser prosseguidas com 

recurso a dados anonimizados ou devidamente agregados, de modo a impedir a identificação dos 

titulares, a LIPOR privilegiará essa opção. Nesses casos, os dados deixam de constituir dados pessoais e o 

RGPD não é aplicável. Apenas quando tal não seja objetivamente viável e se revele estritamente 

necessário tratar dados pessoais para aquelas finalidades, a LIPOR limitará o tratamento aos dados 

estritamente indispensáveis, fundamentará essa necessidade e aplicará as garantias adequadas previstas 

no artigo 89.º do RGPD e no artigo 31.º da Lei n.º 58/2019, designadamente a pseudonimização e outras 

medidas técnicas e organizativas adequadas, em respeito pelos princípios da minimização, da necessidade 

e da proporcionalidade. 

3. Os dados recolhidos para fins estatísticos, de estudo ou de inquérito serão autonomamente 

identificados, justificados e delimitados face aos dados necessários à inscrição e participação nas 

atividades promovidas pela LIPOR, não sendo recolhidos dados pessoais adicionais sem demonstração da 

respetiva necessidade para a finalidade prosseguida e sem a identificação do correspondente fundamento 

de licitude. 

 

CLÁUSULA 8ª 

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

A LIPOR, no exercício das suas atribuições e competências, designadamente enquanto associação de 

municípios responsável pelo tratamento e valorização de resíduos, trata os dados pessoais de acordo com 

os princípios e regras decorrentes da legislação europeia e nacional sobre proteção de dados pessoais, 

em especial do Regulamento (UE) 2016/679, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 

2016 e a Lei 58/2019 de 8 de agosto. 

A LIPOR respeita os princípios da licitude, da lealdade e da transparência, da recolha para finalidades 

determinadas, explícitas e legítimas, da minimização, da exatidão e da segurança e integridade da 

informação. 
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Adota, ainda, as medidas técnicas e organizativas necessárias ao tratamento dos dados pessoais de forma 

a garantir o respeito integral das normas sobre proteção de dados. 

Ao abrigo do artigo 13.º do RGPD, a LIPOR presta ao titular todas as informações relativas ao tratamento 

dos seus dados pessoais. Os tratamentos de dados pessoais realizados no âmbito dos Centros CREW, dos 

Eventos de Reparação “Repair Café”, das campanhas de angariação/doação de EEE em boas condições e 

das atividades de estudo e medição de impacte são descritos de forma separada por iniciativa/atividade 

e por categoria de titular, identificando-se, em cada caso, os dados pessoais tratados, a finalidade 

concreta, o fundamento de licitude, o prazo de conservação e demais elementos legalmente exigidos. 

 

DADOS PESSOAIS, LICITUDE DO TRATAMENTO, FINALIDADE E PRAZOS 

Os dados pessoais recolhidos são tratados pela LIPOR, Associação de Municípios para a Gestão 

Sustentável de Resíduos do Grande Porto, enquanto Responsável pelo Tratamento e 

exclusivamente para as finalidades de Gestão dos Centros CREW, realização dos Eventos de 

Reparação “Repairs Cafe”, adequação do discurso e a melhoria continua dos processos de 

gestão sustentável dos recursos (potenciar a adesão). 

Os dados serão tratados exclusivamente, no âmbito das finalidades para que os mesmos foram recolhidos. 
 

Atividades Dados Finalidade Base de Licitude 
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Dados de identificação: 

• Nome da Entidade; 
Nome completo do Técnico 
interlocutor 

• NIF da entidade com o 
objetivo de não termos 
clientes duplicados (criação 
de identificador único); 

• Morada completa 
(código postal, localidade, 
município a que pertence), 
telefone da entidade e 
telemóvel do técnico 
interlocutor 

 
 
Acompanhamento da 
atividade dos 
Centros; garantir o 
trabalho em rede 
 
Gestão dos pedidos 
de bens por parte dos 
beneficiários 

 
 
 
Art. 6.º n.º 1 al. b) 
do RGPD - 
Contrato 
(Normativo CREW) 

 
 
 
Data de 
término do 
projeto 
(Projeto 
CREW) 

 
 
Municípios 
Associados 
(Nome completo 
do Técnico 
interlocutor; 
telemóvel/e-
mail do técnico 
interlocutor)  
 
 

Ev
e

n
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R
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 Dados de identificação: 

• Nome Completo; Dados 
de contacto: e-mail, 
morada, telefone 
 

Gestão de inscritos 
nos eventos e 
respetivos 
equipamentos a 
reparar no âmbito do 
presente normativo 

Art. 6.º n.º 1 al. b) 
do RGPD - 
Contrato 
(Normativo CREW) 

1 ano após 
término do 
projeto  

Promotor do 
Evento 
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Dados de identificação: 
•Género 
• Grupo etários 
 
Dados da vida familiar: 
•nº de pessoas agregado 
Familiar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A recolha destes dados é 
facultativa. 

Direcionamento da 
comunicação, 
adequação do 
discurso e a melhoria 
continua dos 
processos de gestão 
sustentável dos 
recursos (potenciar a 
adesão e medir o 
impacte) 
 

Art. 6.º n.º 1 al. f) 
do RGPD - 
Interesses 
legítimos da LIPOR 
em adequar o 
serviço à 
população alvo 
(residentes nos 
municípios 
associados da 
LIPOR), 
potenciando a sua 
adesão, para obter 
o melhor 
resultado e reduzir 
assim a 
quantidade de 
resíduos que terão 
de ser reciclados 
ou enviados para 
aterros e 
incineradores. 

1 ano após 
data de 
término de 
projeto 

• Universidades 
– realização de 
estágios ou 
estudos em 
parceria 
 

• Prestador de 
serviços 
contratado 
para inquérito 
multistakehold
er (Nome, 
Contacto 
telefónico) 

 
 
 

COMO PODERÁ EXERCER OS SEUS DIREITOS ENQUANTO TITULAR DOS DADOS PESSOAIS? 

Para o exercício dos seus direitos, de Informação (artigo 13º e 14º, do RGPD), direito de Acesso (art. 15.º, 

do RGPD), direito de Retificação (art. 16.º, do RGPD), direito de Apagamento dos dados (art. 17.º, do 

RGPD), direito à Limitação do tratamento (art. 18.º, do RGPD), direito de Portabilidade (art. 20.º, do 

RGPD); Direito de Oposição (art. 21.º, do RGPD) e direito de não ficar sujeito a Decisões Individuais 

Automatizadas (art. 22.º, do RGPD); Direito a ter uma resposta do responsável pelo tratamento nos 

prazos legais, deverá enviar e-mail para protecaodados@lipor.pt 

 
Para mais informações, consulte a nossa política de privacidade disponível no nosso site, e caso tenha 

questões relativas à Proteção de Dados, poderá entrar em contacto com a nossa equipa de proteção de 

dados através do e-mail protecaodados@lipor.pt ou se preferir, poderá entrar em contacto com o nosso 

Encarregado de Proteção de Dados Pessoais, através do email: dpo@lipor.pt ou por carta endereçada a: 

Encarregado Proteção Dados LIPOR, Apartado 1510 – Baguim do Monte. 

Se entender necessário, poderá apresentar reclamação junto da Comissão Nacional de 

Proteção de Dados (CNPD) através do site www.cnpd.pt., ou por carta dirigida para a Av. D. Carlos 

I, 134, 1.º, 1200- 651 Lisboa e os contactos de Telef. 213 928 400, Fax 213 976 832, e-mail 

geral@cnpd.pt, ou de recorrer aos tribunais comuns. 

mailto:protecaodados@lipor.pt
mailto:protecaodados@lipor.pt
mailto:dpo@lipor.pt
http://www.cnpd.pt./
mailto:geral@cnpd.pt
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CLÁUSULA 9ª 

CASOS OMISSOS 

Todos os casos omissos ao presente Normativo serão decididos pelo Conselho de Administração da LIPOR. 


